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UM OLHAR SOBRE AS INUNDAÇÕES NO BAIRRO SANTA MÔNICA,
MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS,SC, BRASIL

Resumo
Este trabalho busca contribuir com a discussão referente à relação entre aspectos físicos ambientais e 
suscetibilidade a desastres naturais relacionados aos riscos hidrológicos,  a partir do estudo do Bairro 
Santa Mônica, em Florianópolis, estado de Santa Catarina. A metodologia adotada incluiu a análise de 
dados disponibilizados pela Defesa Civil, além de entrevista com a associação dos moradores do bairro  
e  a  caracterização  das  ocorrências  de  inundações  no  local,  conforme  classificação  de  desastres, 
ameaças e riscos adotada pela Defesa Civil. Os resultados da análise mostraram que as características 
ambientais da bacia hidrográfica na qual se insere a área de estudo resultam, na maioria dos casos, em 
inundações do tipo gradual no bairro Santa Mônica, havendo tempo hábil para que os atingidos possam 
reagir, para preservar sua integridade física e proteger seus bens, através de estratégias definidas pelos 
próprios moradores. Por fim, o caráter estruturado do bairro não evita a ocorrência de inundações no 
local,  evidenciando, como para outras áreas urbanas menos estruturadas,  que muitos dos prejuízos 
materiais e humanos associados às inundações decorrem fundamentalmente, da falta ou precariedade 
de um plano de drenagem a nível municipal. 

Abstract
This  paper  seeks  to contribute  to  the  discussion concerning  the  relationship  between physical 
environmental and susceptibility to natural disasters related to hydrological risks, from the study of Santa 
Monica Quarter, in Florianopolis, Santa Catarina. The methodology included the analysis of data from the 
Civil Defense, interview with the neighborhood association and the characterization of the occurrences of 
floods, according to the classification of disasters, threats and risks adopted by the Civil Defense. The 
results  showed that the environmental characteristics of river basins that integrates the study  area,  in 
most cases,  results in gradual  flooding in the neighborhood Santa Monica,  enough time for affected 
people to react to preserve and protect their physical assets, through strategies defined by the residents. 
Finally,  the planned character of  the quarter does not prevent the occurrence of flooding at the site, 
showing,  as well as other less structured urban areas of the city, that many of the material and human 
losses associated with floods is due primarily, from the lack or insufficiency of a drainage plan at the 
municipal level.
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INTRODUÇÃO
A expansão urbana tem-se realizada algumas vezes em áreas não próprias a este fim, 

e que apresentam características intrínsecas que podem comprometer a qualidade de vida das 

populações. Ainda que ocorra de forma estruturada, a ocupação urbana pode revelar a médio 

ou  longo  prazo  algumas  falhas  de  planejamento,  comprometendo  a  integridade  dos  bens 

físicos e materiais da população.

Este trabalho busca contribuir  com a discussão referente à relação entre aspectos 

físicos ambientais e suscetibilidade a desastres naturais relacionados aos riscos hidrológicos, a 

partir do estudo de caso de um bairro planejado do município de Florianópolis, Santa Catarina, 

o  bairro  Santa  Mônica,  que  apresenta,  desde  a  fase  inicial  de  seu  desenvolvimento,  um 

histórico de inundações recorrentes. 

A inundação,  popularmente tratada como enchente, é o aumento do nível dos rios 

além da  sua  vazão  normal,  ocorrendo  o  transbordamento  de  suas  águas  sobre  as  áreas 

próximas a ele. Estas áreas planas próximas aos rios sobre as quais as águas extravasam são 

chamadas de planícies de inundação (KOBIYAMA  et  al. 2006).

O trabalho desenvolvido teve como objetivo conhecer as formas de ocupação da área 

de  estudo,  com  o  intuito  de  compreender  os  processos  condicionantes  das  inundações 

registradas no local. Buscou ainda discutir o enquadramento da área com relação ao tipo de 

desastre natural, conforme a classificação geral dos desastres e da codificação de desastres, 

ameaças e riscos, disponibilizada pelo Ministério Público através da Defesa Civil. 

ÁREA DE ESTUDO
O bairro Santa Mônica está localizado na parte central  da Ilha de Santa Catarina, 

Florianópolis, na costa central catarinense, sobre uma planície modelada a partir de depósitos 

sedimentares arenosos e areno-argilosos, relacionados às flutuações do nível do mar durante o 

quaternário.  A  planície  abriga  o  canal  fluvial  principal  que  drena  a  bacia  do  rio  Itacorubi. 

Conforme  Oliveira  e  Herrmann  (2001),  áreas  sedimentares  resultantes  dos  modelados  de 

acumulação fluvial e flúvio-marinhas são mais sujeitas às inundações, não sendo, nesse caso, 

necessário que ocorra índice pluvial excepcional para que se registrem desastres naturais. 

O bairro Santa  Mônica se desenvolveu a  partir  dos  anos setenta e parte da área 

destinada  à  sua  implantação  recebeu  obras  de  canalização  dos  cursos  d’água,  com  a 

finalidade  do  controle  de  cheias  e  drenagem  de  terras  alagadas.  Essas  obras  foram 
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complementadas na década de oitenta do século passado, quando a área urbanizada do bairro 

já sofria com os problemas de primeiras inundações.

Contudo é importante resgatar que eventos de inundações ou outro desastre natural 

relacionado com a dinâmica externa está diretamente associado com aspectos do clima. Neste 

sentido segundo Vieira et al. (1997) a região de Florianópolis está  sujeita na estação do verão 

a elevado índice de precipitação, com média anual de 1.467mm, considerando dados de 1930 

a 1987. 

Entretanto, para compreender as relações entre precipitações e riscos de inundações, 

é necessário  conhecer  os  processos hidrológicos  e  as  características  geomorfológicas  dos 

sistemas de  drenagem que  representam as  bacias  hidrográficas,  com o estudo de cursos 

d’água e principais características ambientais das bacias trazendo subsidio ao planejamento 

urbano. 

METODOLOGIA
A  metodologia  adotada  inclui  o  resgate  de  referencial  teórico,  a  análise  de  dados 

disponibilizados pela Defesa Civil do Estado e Defesa Civil do Município sobre as inundações 

ocorridas no Bairro Santa Mônica, o resgate de registros fotográficos desses eventos no local e 

a  realização  de  entrevista  junto  a  Associação  dos  Moradores  do  bairro.  O  procedimento 

metodológico inclui ainda, a caracterização de causas, ocorrência, principais efeitos adversos, 

tipo  de  monitoramento  alerta/alarme  e  medidas  preventivas,  associados  às  inundações 

registradas  pela  Defesa  Civil  na  área  de  estudo,  conforme  conceituação  apresentada  em 

Castro et  al.(1996).

RESULTADOS
A Defesa Civil do município dispõe de poucos registros de inundações para a área de 

estudo. Os dados disponíveis datam somente a partir de 2000, com três ocorrências maiores 

tendo sido registradas, relativas à um evento em  2000, um em 2008 e um em 2009. No verão 

de 2008, as fortes chuvas que assolaram a região de Florianópolis motivaram a declaração de 

situação de emergência pela Prefeitura Municipal. Um quarto registro aponta a ocorrência de 

inundações em três quadras atrás do shopping Center situado no início do bairro, no limite com 

o bairro Trindade, em março de 2009. 

Além dessas ocorrências,  registros fotográficos de 1995, 2002 e 2008 mostram que 

episódios de enchentes ou inundações graduais são recorrentes em época de verão no bairro 

Santa Mônica, ainda que não conste registro junto à Defesa Civil. 

Com  base  na  caracterização  física  e  formas  de  ocupação,  predominantemente 

residencial  unifamiliar  no bairro, considerando a magnitude e características dos eventos, a 

área  de  estudo  pode  ser  classificada  como  suscetível  à  ocorrência  de  enchentes  ou 

inundações graduais, tendo por causa o tipo de relevo, uma planície de inundação, com forte 
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tendência a enchentes. Esses eventos têm ocorrência anual, em épocas de maior precipitação, 

associadas aos meses de verão,  tendo como principais  efeitos adversos a perda de bens 

materiais. As medidas de monitoramento são tomadas de forma pontual pela associação de 

moradores, e como medida preventiva, de acordo com a entidade, algumas estratégias foram 

desenvolvidas  pelos  moradores,  incluindo  a  manutenção  de  córregos  e  rios  limpos,  a 

adaptação do projeto arquitetônico e funcional das moradias, destinando as áreas térreas para 

garagem e salas, procurando ocupar andares superiores. Em outros casos, alguns moradores 

abandonam o bairro, se desfazendo do imóvel. 

Por fim a análise aponta que na área de estudo, assim como em outras áreas, muitos 

dos prejuízos materiais e humanos decorrem fundamentalmente da falta ou precariedade de 

um plano de drenagem a nível municipal. 

 CONCLUSÕES
Em virtude das características ambientais  da bacia  hidrográfica,  as inundações no 

bairro Santa Mônica ocorrem, na maior parte dos casos, de forma gradual,  havendo tempo 

hábil  para  que  os  moradores  possam se  deslocar  para  uma área  mais  segura  ou  utilizar 

estratégias para preservar sua integridade física e proteger seus bens.

Ao longo da pesquisa verificou-se que o registro de enchente e inundações na área de 

estudo pela Defesa Civil ocorre apenas quando solicitado pelos moradores, o que não é feito 

em  todas  as  ocasiões.  Desta  forma  os  registros  ficam  subestimados,  e  não  fornecem 

informações seguras para a comunidade. Neste sentido é imprescindível que os moradores 

acionem  a  Defesa  Civil  para  que  as  ocorrências  de  inundações  no  bairro  possam  ser 

oficialmente registradas, de forma a compor um quadro mais fiel da realidade do município em 

relação aos riscos hidrológicos potenciais associados às inundações. Esse contexto pode, por 

um lado, contribuir para um melhor preparo e proteção das comunidades vulneráveis, face aos 

riscos de inundação e, por outro lado, para uma melhor adequação quando da atualização e 

implantação do plano de drenagem para o município.
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